


A Agenda de Cacau Chocolate 2018-2035, considera 
como área geográfica aproximada de produção atual 
de cacau no estado da Bahia, envolvendo os 
municípios: 

C O N T E X T O

Latitude: 13º 16' 05" S 
e Longitude: 39º 39' 46" W 

Vale do Jequiriçá

Latitude 17° 20′ 28″ S 
Longitude 40° 9′ 54″ W. 

Vale do Jucuruçu 

Como referência de município na faixa 
litorânea, pode ser citado o município de 
Ilhéus com Latitude: 14º 47' 20" S e Longitude: 
39º 02' 58" W. 



C O N T E X T O
C A C A U  V A L E  D O  J E Q U I R I Ç Á  A O  J U C U R U Ç U  

Contribui para o estado da Bahia 
continuar sendo o principal produtor 

do Brasil. 



C O N T E X T O
C A C A U  V A L E  D O  J E Q U I R I Ç Á  A O  J U C U R U Ç U  

Na safra chamada de “temporã”, cuja colheita vai de maio a setembro, registrou em 2017 a 
segunda pior produção de cacau da história, desde que as safras da amêndoa foram 
divididas em duas.

A oscilação de produção e preços no estado da Bahia, tem estimulado nos últimos anos o 
surgimento de iniciativas regionais de agroindustrialização e comercialização dos produtos 
em escala caseira e artesanal, em MPE e em pequenas cooperativas de agricultores 
familiares, visando acesso aos promissores mercados regionais, nacional e eventualmente 
internacional. 

Com efeito, nos últimos Salon du Chocolat em Paris tem sido observada a presença de 
cacauicultores da Bahia onde já foram premiados pela qualidade das amêndoas 
apresentadas em concursos realizados nos eventos. 



D E S A F I O S

• Políticas públicas e quadro legal-institucional 

• Criação e consolidação de uma Rede de Serviços Tecnológicos qualificada 
para atender as demandas do setor produtivo 

• Agregação de valor para os produtos de todos os produtores envolvidos na 
Cadeia do Cacau 

• Acesso ao mercado internacional de chocolate 

• Melhoria da qualificação dos produtores e mão de obra em todos os níveis 
da Cadeia 

• Pobreza e desigualdades sociais 

• Diálogo GASSS



P R I N C Í P I O S - C H A V E  

• Responsabilidade socioambiental na Cadeia de valor do Cacau, utilizando fundos como o 
FUNCEP e outros. 

• Promover um enfoque sistêmico com objetivos de curto, médio e longo prazos para a gestão e 
valorização do sistema de produção Cabruca e a Mata Atlântica. 

• Apoiar um quadro legal e regulatório e estruturas institucionais no nível regional para fornecer 
serviços qualificados de tecnologia e ATER. 

• Apoiar o desenvolvimento e consolidação do terroir do chocolate e outros produtos do cacau no 
sul da Bahia. 

• Promover o desenvolvimento da agroindústria do cacau com diferentes modelos de negócios 
envolvendo atores relevantes de todos os elos da Cadeia de valor do Cacau. 

• Participar de iniciativas visando o aumento da produção e acesso aos mercados nacionais e 
internacionais em aliança com múltiplos stakeholders



VISÃO

A Cadeia de Valor do Cacau no estado da Bahia, ser reconhecida nacional e internacionalmente como 
um terroir de produtos de cacau de alta qualidade. 

Contribuir para que a Cadeia do Cacau no sul da Bahia seja um vetor relevante para o 
desenvolvimento socioambiental e econômico com uso de tecnologia avançada para alcançar 
produtividade elevada, acesso a novos mercados e geração de emprego e renda. 

Diretos – associações e cooperativas de produtores, produtores individuais, MPEs processadoras e 
comercializadoras de cacau, empresas de logística, Academia, outros; 

Indiretos – Instituições financeiras, câmaras de comércio, sindicatos , associações profissionais , órgãos 
públicos, Terceiro Setor, outros 

OBJETIVO GERAL 

BENEFICIÁRIOS 



GOVERNANÇA





C I Ê N C I A ,  T E C N O L O G I A  
E  I N O V A Ç Ã O  

• Criação e fortalecimento de Rede de Serviços Tecnológicos – RST para a Cadeia do 
Cacau e Chocolate (ou Sistema Regional de Inovação Tecnológica para a Cadeia do 
Cacau e Chocolate) OU 

• Apoiar a Promoção e Incubação de empresas no Parque Tecnológico Sul da Bahia 
(incluindo CIC, Startups, Gestão do conhecimento, design de produtos e serviços, 
inteligência artificial, Internet das coisas, outros) 

• Recuperação e ampliação da produção e produtividade do cacaueiro 

• Caracterização de variedades de cacau para uso industrial incluindo tecnologia de 
produtos e processos de produção de cacau fino e de chocolates com altos teores de 
massa de cacau e de outros atributos 

• Aumento da Biossegurança com o desenvolvimento e adequação de novas variedades 



C I Ê N C I A ,  T E C N O L O G I A  
E  I N O V A Ç Ã O  

• Apoiar o desenvolvimento de Sistemas agroflorestais – SAF com o cacaueiro 

• Apoiar o desenvolvimento de projetos de pesquisas em biocontrole, biotecnologia e biologia 
molecular fortalecendo os estudos genômicos do cacaueiro 

• Promover o sistema de produção cacau Cabruca 

• Aperfeiçoamento de processos e métodos para a classificação e certificação de cacau e derivados 

• Apoiar iniciativas para obtenção de Indicação Geográfica (terroir do cacau e derivados) 

• Adequação de conhecimentos e experiências de agricultura de alto rendimento e precisão para a 
Cadeia do Cacau 

• Adequação de tecnologias de fertiirrigação e de colheita, transporte e beneficiamento do cacau



R E D E T E C

• Implementar Estratégia para transferência de novos modelos produtivos e 
projetos exitosos 

• Criar Centro de Serviços e Assistência Técnica para a Cadeia do Cacau com 
plataforma digital de comunicação e disseminação de conhecimentos e 
experiências 

• Estimular programas de conservação e preservação da Mata Atlântica 

• Transferir tecnologia para o beneficiamento dos produtos florestais madeireiros 
e não madeireiros. 

• Identificar e elaborar projetos viáveis para a produção sustentável em APAs, 
incluindo sistemas integrados com energia limpa



A C E S S O  A  M E R C A D O  E  
M O D E L O S  D E  N E G Ó C I O S  

• Aperfeiçoar e adequar Modelos de negócios e contratuais para a micro, pequena e média agroindústria 
do cacau e derivados ( inclui Encadeamento produtivo, turismo rural, cooperativismo agroindustrial , 
bean to bar, bionegócios, carbono social, uso da biodiversidade, startups, outros) 

• Apoiar iniciativas em Serviços Ambientais (incluindo titulação de terras, CAR, identificação e seleção de 
ativos e investidores, contrato) 

• Estimular a participação de associações e cooperativas em feiras e eventos regionais, nacionais e 
internacionais sobre oportunidades para produtos do cacau 

• Promover a inserção de produtos de cacau em mercados institucionais 

• Estimular Projetos de Mecanismos de Desenvolvimento Limpo (CDM) - Certificação socioambiental 

• Fortalecer a sustentabilidade futura de Iniciativas como do SEBRAE-BA Projeto do Sebrae Indústria 
Setorial Ilhéus – Derivados de Cacau 



D E S E N V O L V I M E N T O  
I N S T I T U C I O N A L  

• Estimular a organização e sustentabilidade de associações e cooperativas 

• Fomentar programas de intercâmbio técnico e científico em temas 
relevantes para a Cadeia do Cacau 

• Estimular o fortalecimento de alianças entre atores institucionais 
organizados (stakeholders) 

• Participar de programas para fortalecimento e integração das instituições 
regionais de C&T, Inovação e ATER 

• Criar Observatório de Mercado com Núcleo de Monitoramento e Avaliação 
(M&A) de Programas e Projetos 



C O M U N I D A D E S

• Segurança alimentar: promoção de sistemas produtivos baseados em consórcios/SAF com 
cultivos temporários de interesse alimentar acompanhados de investimentos em programas de 
educação, saúde e nutrição 

• Incentivar iniciativas de associações ou cooperativas de base comunitária para a produção de 
produtos florestais madeireiros e não madeireiros 

• Desigualdades e erradicação da pobreza: provimento de programas de energia rural, rede de 
informática, habitação, água e saneamento rural, estradas vicinais, transporte, outros) 

• Mitigação do êxodo rural: capacitação do jovem empreendedor rural para assegurar a sucessão 
familiar no meio rural 



P O L Í T I C A S ,  E S T R A T É G I A S  E  
I N F R A E S T R U T U R A  

• Elaborar, negociar e implementar Plano de Emergência da Lavoura Cacaueira 
(incluindo estratégia para a Recuperação de Recursos de Financiamento por 
bancos Oficiais – Dívidas Mal Paradas) 

• Revisar e manter atualizada a portaria “ Manejo, Foco, Custo e Operacionalização” 

• Regulamentar a Política de Serviços Ambientais (PSA) em áreas de Cabruca 

• Normas e padrões de alimentos: estabelecer novo percentual mínimo de cacau 
para a denominação de produto como “chocolate“ 

• Intensificar a fiscalização do cacau importado



P O L Í T I C A S ,  E S T R A T É G I A S  E  
I N F R A E S T R U T U R A  

• Flexibilizar e proporcionar autonomia na Biofábrica (novos instrumentos) 

• Realizar trabalhos de planejamento e estudos de oportunidades e viabilidade para 
o desenvolvimento sustentável da área geográfica produtora de cacau no estado 
da Bahia 

• Regulamentação dos green bonds na economia da Mata Atlântica 

• Contribuir para requalificar a infraestrutura física e social dos municípios 
produtores de cacau no estado da Bahia 



E D U C A Ç Ã O

• Apoiar programas para fortalecimento do ensino técnico e conectividade com o setor 
produtivo 

• Apoiar programas de aperfeiçoamento em Administração de organizações de C&T, 
Inovação, ATER e Promoção de Investimentos 

• Apoiar a qualificação permanente de profissionais da Assistência Técnica e Extensão 
Rural 

• Participar de iniciativas em melhoria da qualificação em Gestão Empresarial , 
Empreendedorismo e liderança empresarial na área rural 

• Estimular programas de EAD sobre temas da Cadeia do Cacau – Educação no Campo –
Centro de Formação (Internet)



F I N A N Ç A S

• Linha de Crédito: acesso dos produtores a mercados e serviços financeiros 

• Criação de Fundo Rotativo: desenvolvimento da Cadeia do Cacau incluindo Recursos 
para o Sistema ATER e Programa de defesa fitossanitária 

• Criação da Bolsa de Mercadorias do Cacau e Derivados 

• Mudas e insumos: atrair novos investidores para aumentar a produção regional da 
Biofábrica e criação/ampliação de unidades industriais para a produção de insumos




